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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem por objetivo problematizar as concepções de professores da Educação Básica dos Municípios de Rio Grande e São José do Norte/RS acerca da Educação Ambiental. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os dados foram coletados em 2012 e 2013 durante encontros realizados em dois municípios da metade sul do Rio Grande do Sul. O curso de formação, totalizando 40 horas, tinha como público-alvo professores da Educação Básica. Tais atividades fazem parte do projeto pesquisa financiado pela Capes e pelo INEP, o Programa Observatório da Educação. O projeto tem como título “Educação em Ciências e Mídias: problematizando discursos de professores do Ensino de Ciências” e esta atividade refere-se ao sub-projeto intitulado “Educação Ambiental e Mídias”. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Educação Ambiental tornou-se questão central e de ampla penetração nos espaços educacionais, políticos, econômicos e culturais do mundo de uma forma geral. Já não se trata de uma problemática interna de bairros, cidades, estados ou de um único país. A crise ambiental que acomete a cada um de nós, diz respeito a um cenário mundial. Neste sentido o objetivo do curso “Educação Ambiental e Mídias nos espaços escolares” foi nortear o desenvolvimento de práticas educativas enfocando a Educação Ambiental dentro da educação formal, especialmente na Educação Básica. No início das atividades desenvolvidas nos cursos de formação de professores constatamos que muitos docentes ainda apresentam uma concepção naturalista e conservacionista em relação à Educação ambiental. A partir desta visão, que é ainda mais reforçada pela mídia, frequentemente evoca-se a ideia de flora, fauna e preservação das espécies. Esta concepção baseia-se principalmente na percepção de que há um mundo natural constituído em oposição ao mundo humano. A partir da vertente teórica dos Estudos Culturais – que embasa esse estudo –, entende-se a importância da cultura na fabricação do que entendemos por Educação Ambiental. Este campo de saber é algo construído a partir da inserção na cultura que nos cerca, sendo experenciado e vivido a partir das condições históricas. Assim como diz Isabel Carvalho:
A educação produz cultura e transforma a natureza, atribuindo-lhe sentidos, trazendo-a para o campo da compreensão e da experiência humana. Desde esse ponto de partida, poderíamos dizer que o ambiente que nos cerca está sendo constantemente lido e relido por nós. Essa leitura é determinada em grande parte pelas condições históricas e culturais, ou seja, pelo contexto, que vai situar o sujeito e ao mesmo tempo disponibilizar sentidos para que a leitura se torne possível e plausível (2004, p. 165). 
Propagandas midiáticas, campanhas publicitárias, história em quadrinhos, música, cinema entre outros, são artefatos culturais que vêm demonstrando de forma acentuada uma preocupação com a problemática ambiental. Essas diferentes mídias que professam um discurso de Educação Ambiental trazem consigo um enunciado apocalíptico, mostrando que o fim do planeta pode estar próximo. Com isso, os artefatos midiáticos constituem uma inegável propagação do medo e da incerteza do futuro no planeta. Ao entender que os artefatos midiáticos têm ampla circulação em nossas casas e espaços escolares, é que no decorrer do curso de formação de professores foram desenvolvidas atividades que pudessem provocar um questionamento sobre essa forma de entender e praticar a EA. O que queremos colocar em análise é a forma como a crise ambiental vem sendo narrada, e de que forma os sujeitos são posicionados a partir de uma produção discursiva colocada em funcionamento nas mídias. Assim como Carvalho (2008) queremos pensar e problematizar a EA para além de uma visão naturalista como pregam algumas correntes ecológicas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir dessas experiências nos cursos que já foram executados e os que estão em andamento é emergencial provocar o pensamento e a análise desse modo apocalíptico de ver e tratar a crise ambiental. Ante a política do medo, feita da culpa e do terror, a Educação Ambiental tem a responsabilidade de agenciar aquilo que favorece nossa reconexão com o sentido de coletividade e ação política, na contramão do individualismo contemporâneo.
REFERÊNCIAS
CARVALHO, Isabel Cristina Moura. Educação, Natureza e cultura: ou sobre o destino das latas. IN: ZARZKZEVSKI, S.; BARCELOS, V. (ORGS) Educação ambiental e compromisso social: pensamentos e ações. Erechim: Edifapes, 2004. Pg 163-174. 
CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental: a formação do sujeito ecológico. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.

